
















































































BOLETIM DO . . MUSEU; P"AR'AENSE. EMfLlO :GOELDI: 54 

ver a própria Diretoria do S. P. l. em mais de urna oportuni­
dade reconhecf do ser necessária urna modificac;;ao na políti­
ca do S. P .1. no Tapajós. o fnspetor Chuvas foi mantido a 
frente do setor. Sobretudo por nao ter sido encontrado, 
dentro do restrito quadro do órgao, um outro funcionário dis­
ponível reputado como capaz de processar a reclamada mo­
dificac;;ao, mas mantendo os , princípios fundamentais que 
motivaram a criac;;ao r.lo PIA Mundurukú. Aliás, conforme 
foi registrado no relatório do S. P .1 .. correspondente ao ano 
de 1954, o PIA já alcanc;;ara "urna economla estável ", haven­
do produzido nesse ano "27 toneladas de borracha, 47 tone­
ladas de f.arinha de mandioca, 6 toneladas de tapioca· e 10 de 
peixes e carnes (Brasil. .. serv . .. f ndios, 1955:34) (22). . . .. . 

Nessa fase, o PIA Mundurukú já deixara de negociar 
a borracha apenas com o Banco de Crédito da Amazonia 
S. A. (sucessor do Banco . da Borracha), mas o fazia igual­
mente na próprla regiáo, através de livre concorrencia, com 
a participac;;áo de firmas de Santarém e mesmo da Alto Ta­
pajós S. urna vez que obtinha. prec;;os nunca inferiores ao 
da cotac;;áo oficial. lsso ocorria quando firmas que eram 
financiadas pelo Banco (o que nao era o caso do S. P. l.) ne­
cessitavam completar ·os totais estipulados nos contratos, 
a fim de nao serem prejudicadas nos futuros financiamentos . 
Por seu lado, beneficiava·se o Posto nessas transac;;óes, pois 
ficava Uvre dos problemas de armazenamento e transporte 
da borracha, a partir do porto de Sao Luís; e obtinha dentro 
de prazo mais curto -que nas operac;;óes com o Banco o nu­
merário correspondente. A despeito porém desse novo be­
nefício e de· haver aumentado o volume da produc;;ao, os en­
carg·os admi·nistrativos que ·vinham incidindo sobre o movi­
mento comercial continuaram provocando sucessivos aumen• - ... . . 

tos nos prec;;os das mercadori·as, as quais entao já estavam 
sendo vendidas com urna percentagem de 100°/o sobre os pre-

(22) - Os generos de -elimentac;áo produzidos no Posto destinavam-se 
basicamente ao consµmo interno. Os excedentes raramente 
eram negociados. 
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c;os do custo (23
). Porém, sendo tais .prec;os muito mais 

baixos que os da empresa monopolista, que, . conforme várlos 
téstemunhos, Já os ca1culava com acréscimos de 200 e 300°/o. 
os atritos entre o Posto e a mesma prosseguiram sem so­
luc;;áo de continuidade. A Missao, por sua vez, em repre­
sentac;ao dirigida a Diretoria do S. P. l., por volta de 1956, 
acusou o dirigente da Ajudancla de estar possibilitando aos 
índios a aquish;áo de bebidas alcoólicas; entretanto, aque· 
la instancia superior nao chegou a determinar a apurac;áo 
da denúncia. 

A partir de 1956, sensíveis alterac;óes comec;aram a 
processar-se no S. P .1. , o qual, tendo sido também .. consi­
derado um órgao político", sob a influ@ncla do Partido Tra­
balhista Brasileiro (P. T. B.) passou a ser dirigido por ele­
mentos alheios a antiga tradic;ao rondonica. Tais altera­
c;oes atingi ram desde cedo a 2.ª . lnspetoria Regional, que 
estabeleceu urna política de boas relac;oes com os seringa­
listas do Xingu e Tapajós. Em conseqüencla, a permanen­
cia nessas regioes dos funcionários do S. P .1 . que se acha­
vam em atrito com esses empresários, fosse devido os 
choques armados que vinham ocorrendo entre os índios e as 
frentes extrativistas, ou por motivo de competic;áo comercial, 
passou a ser consjderada inconveniente. Para dirigir a 
Ajudancia do Tapajós, em substituic;ao ao lnspetor Chuvas, 
foi logo designado um inspetor procedente do sul do país 
(Alisio de Carvalho). Este, após ter percorrido a regiáo e 
efetuado o arrolamento dos bens existentes nos Pastos Mun­
durukú e Kayabi, deliberou nao aceitar a nova incumbencia 
por motivos de natureza particular. Todavía, antes de retor­
nar ao antigo setor de trabalho, apresentou um relatório a 2.ª 

(23) - A renda da borracha do PIA Mundurukú referente ao ano de 1954, 
foi asslm aplicada : 25º/o - transportes, combustíveis, mate­
riais de construc;áo, medicamentos, material permanente; 10°/o 
- pagamento de pessoal excedente (operários, tripulantes, tra· 
balhadores braQais, etc . ); 5°/o - saldos obtidos pelos produto­
res; 2º/o - despasas diversás; 58°/o - aquisiQáo de mercado­
rias para prosseguimento das opera9oes comerclals. (Brasil . 
Ser. . . fndlos, 1940·67). 
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lnspetoria Regional contendo interessantes observac;oes. Se­
gundo .:.escreveu, ambos os Postos precisavam ser visitados 
freqüentemente pelo chefe e por outros funcionários da 1. R. 
a firo · de nao ser exigido de seu dirigente o cumprimento de 
certas obriga96es antes de serem conhecidos os "problemas 
an1bientes " (Carvalho, 1957) . Evidenciou serem as transac;6es 
com seringueiros nao índios responsáveis pela maior parte 
da produc;ao de borracha obtida. Para que o inverso fosse 
atingido (que seria a situa<;ao ideal), recomendou o estabele­
cimento de mais amplas relac;oes com os Mundurukú campi­
neiros, raramente visitados pelo Posto a despeito de serem 
mais numerosos; e para melhoria da confianc;a dos índios na 
ac;áo do S. P .1 sugeriu·uma percentagem menor sobre as mer­
cadorias que lhes fossem entregues do que sobre as vendidas 
aos civilizados (ibid.) . Considerou necessária a efetivac;ao de 
exames prévios, pela autoridade competente , nos planos de 
trabalho da Ajudancia , relacionados a economía, assistencia 
sanitária, educativa, etc. (ibid.). Por fim, alvítrou a manu­
ten9ao de "um sistema mais cordial e aprimorado de coope­
rac;ao bilateral com a Alto Tapajós - pioneira da regiao" -
com a M issao Franciscana e sobretudo co.m a Base Aérea de . . 
Jacareacanga "que -empreende e desenvolve apreciável e pa­
t riótico plano de desenvolvimento económico no Rio Tapajós" 
(ibid . ) . 

Após o retorno ao sul do inspetor Alísio de Carvalho 
foi designado outro servidor para dirigir o PIA Kayabí, tendo 
s ido o !nspetor Chuvas mantido a frente do PIA Mundurukú, 
a título precário . Mas o novo di retor que assumiu a dire­
<;ao do S. P. l. nos primeiros meses de 1957, depois de fer 
lido seu relatÓrio ánua·I (Chuvas, 1957· a), além de mante-lo 
a frente do Posto cumprimentou-o pelo trabalho realizado 
(rádio 317 de 26/ 03/ 1957 -r · SOA) (Brasil. Serv . fndios, 
1940-67) . Nao obstante, alguns meses mals tarde, logo 
após haver entrado em contato com os_ seringalistas do Xin­
gu e Tapajós, esse diretor reatou a cooperac;ao iniciada com 
eles pelo seu antecessor : . Em seguida, . afastou das func;oes 
que desempen.havam na 2.ª lnspetoria Regional os servido-
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res que nao mantinham boas rela<;óes com tais empresários, 
incluindo o lnspetor Chuvas. Todavia, o afastamento deste 
foi motivado nao tanto pela circunstancia acima, ou por es­
tar desviando o Posto da verdadeira finalidade, mas porque, 
obstinadamente, nao admitia que a renda indígena sob seu 
controle fosse desviada para outros setores do S . P. l. 

O mencionado lnspetor, no momento em que deixou o 
Tapajós, enviou um longo relatório a Diretoria a respeito dos 
17 anos de sua gestáo (Chuvas, 1957 b). Segundo registrou 
existia entáo no PIA Mundurukú (1957) um patrimonio indí­
gena no total aproximado de CrS 3 . 700 . 000,00 representa~o 
por casas de diversos tipos (incluindo urna de alvenarfa des­
tinada a instalacao de 1 hospital), 1 oficina, 1 olaria, várias 
e1nbarcac;6es, semoventes, móveis, e esta<;ao rádio-telegrá­
fica. Também referiu-se a existencia de pastagens, árvo­
res f rutíferas e de um peque no campo de pouso para avioes, 
cuja constru<;áo estava sendo ultimada, e registrou possuir o 
almoxarifado um saldo de Cr$ 1. 319 . 070,30 constituido so­
bretudo por mercadorias e borracha (ibid .) (24

). 

O novo agente (\/\/alter Samari Prado), confirmando em 
linhas gerais o que havia declarado seu antecessor, referiu­
se a situa<;ao economica do Posto como .. em geral boa, es­
tando o armazém sortido atendendo os índios em troca de 
borracha e outros produtos naturaes" (Prado, 1958) . Como 
"aviados " mencionou 3 pequenos empresários e 231 serin­
gueiros (cerca de 70°/o eram civilizados e 30°/o índios), habi-

(24) - A produc;áo de borracha do PIA Mundurukú, entre os anos de 
1942 s 1957 fol a segulnte: 1942 - 576 kg - Cr$ 5 . 734,60; 
1943 - 7550 kg - CrS 49 .821,20; 1944 - 8656 kg - ..... . 
CrS 140 . 187,90; 1945 - 13062 kg - CrS 177 .364,90; 1946 -
15790 kg - CrS 204 .037,10; 1947 - 23335 kg - CrS 250.425,40; 
1948 - 17023 kg - CrS 214 .110,90; 1949 - 27186 kg .. _ .. .. 
CrS 375 .437,20; 1950 - 28219 kg - CrS 419.420,60; 1951 -
28929 kg - CrS 593 .520,70; 1952 - 31020 kg - CrS 660 .829,20; 
1953 - 20530 kg - Cr$ 461 .596,30; 1954 - 26496 kg - .... 
CrS 514 .440,00; 1955 - 18840 kg - Cr$ 419.291,00; 1956 -
26535 kg - . CrS 763 .485,00; 1957 - até agosto, 12526 kg -
Cr$ 425 . 884,00. (Brasil. Serv. . . índlos, 1940-67). 
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tando 93 no rio S. Manoel, 71 no Tapajós, 11 no Aniperi, 31 
n·o Juruena e 28 no Cururu (ibid.). Dentre os mesmos, 136 
eram devedores, 91 credores e os restantes estavam com as 
contas liquidadas (ibid.). A lotac;áo oficial do PIA deu como 
formada por 12 servidores, sendo 7 civilizados e 5 índios que 
atuavam em servic;os brac;ais; e a que era estipendiada pela 
renda indígena, composta por 8 operários civilizados e 31 
índios (9 mulheres) aplicados em servi<;os diversos (ibld.). 
No local Cantiga aldeia Apompe) registrou a existencia de 
100 pessoas, sendo 13 civilizados e 77 índios ("21 homens, 
23 mulheres, 18 meninos e 15 meninas"), isto é, mais 36 ín­
dios do que em 1942 . A respeito da assistencia sanitária 
diz que, apesar de existir no Posto um .. apreciável estoque de 
medicamentos", talvez um médico pudesse constatar urna 
elevada percentagem de doentes, sobretudo "no que concer­
ne a tuberculose" (ibid.). Por fim, registrou que, várias 
casas e as embarcac;óes (principalmente a lancha Mundu­
rukú) estavam necessitando de reformas (ibid . ) . 

Esse novo agente porém, apenas alguns meses perma­
neceu dirigindo o Posto, que, desde entáo passou a funcio­
nar como sucursal da firma Arruda, Pinto & Cia . (sucessora 
da Alto Tapajós S.A.). Os trabalhadores indígenas cons­
tantes da lotac;ao oficial foram sumariamente dispensados 
pela 2.'' lnspetoria Regional no momento em que ia ser efe­
tuada a efetivac;áo do pessoal de sua categoría (fins de 1958), 
tendo sido incluídos em seus lugares elementos civilizados 
(Brasil . Serv .. . índios, 1940-67) . Diversos agentes suce­
deram-se a frente do Posto, que entrou em rápida decaden­
cia, tanto no aspecto comercial como assistencial. As ope­
rac;óes nao foram mais contabilizadas e nao mais inventaria­
dos os bens patrimoniais, sendo que, por volta de 1960, en­
cerrava ele praticamente suas atividades. 

Las Casas (1964: 14) refere-se ao Posto sobrevivente 
(Kayabí) como fregues do "seringal" mas concorrendo com 
o próprio "patráo". O dirigente da unidade coagia os índios 
a permanecerem sob sua influencia náo só pelo uso da au-
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toridade como empregando a fon;a , tendo diversos informan­
tes mencionado "um caso de índios amarrados para nao saí­
rem do Pasto e um assassinato cometido por um antigo en­
carregado" . . . (ibid.) . Em vista disso, os índios passaram 
freqüentemente a mudar de patrao, fugindo quando situados 
fora do Pasto "a simples aproxima<;áo de agentes do S. P . 1. " 
ibid .) . No 5mbito da .unidade passaram a conviver índios 
de "diferentes grupos, as vezes rivais ", di1ninuindo assim 
sua eficiencia ··como empresa e como agencia de unifica<;áo 
de seus fregueses" (ibid.). Acontece que, assim como 
ocorrera com o PIA -Mundurukú, o Pasto ora focalizado tor­
nou-se igualmente inoperante e, logo depois, encerrava as 
atividades. 

En-1 1962, qua·ndo o S. P . 1. já possuia outro diretor, a 
2 .ª lnspetoria Regional promoveu o retorno do lnspetor Chu­
vas para o Tapajós, objetivando a recuperaváo do PIA Mun­
durukú. Ocorre que, segundo' ele relatou , o Posto havia sido 
destruído pela ·· chusma de irresponsáveis e ladroes" que pas­
saram o dirigí-lo· após a saída do agente Walter Prado que 
pouco tempo permanecera no local (Chuvas, 1963) . As ca­
sas na quase totalidade encontravam-se em ruínas, as em­
barcac;6es impossibilitadas de trafegar face ao seu péssimo 
estado; os· equipamentos da . oficina, olaria, escola e enfer-
1naria , tinham desapa·r.ecido ou estavam danificados; o nú­
rnero de cabe<;as de gado reduzira-se a metade; e _no almo­
xarifado nao existía nenhuma mercadoria (ibid.). De fór­
rna semelhante como -havia procedido na fase anterior, res­
tabeleceu o citado lnspetor o movimento comercial do Pasto, 
com mercadorias obtidas a crédito de urna firma de Santa­
rém, mas em pequena escala devido a carencia de pessoal 
e n~e íos de t ransporte . O Pasto continuou funcionando até 
meados de 1964, quando ele--se afastou definitivamente por 
motivo de aposentadori~, nao· -t.e~do . alcanvado exito algu­
ams tentativas posteriores fe itas pelo S. P .1 . para reabrí-lo. 

Nos dias atuais, entretanto, a -FUNAI está iniciando medidas 
para faze-lo novamente funcionar, nao se podendo · ainda 

-46-



BOLETIM DO· MtJSEl). PARAENS_E Ef\AILIO _GOELDI; ANTRO~OLOGIA, 54 

adíantar se para atuar somente em caráter assistencial ou 
também com objetivos económicos. Com referencia a si­
tua<;ao das terras pertencentes aos Mundurukú, ocorreu o 
seguinte: a antiga re.serva concedida pelo Governo do Pará 
(dec. 305 de 21 / 03/1945), ampliada em seus limites passou 
a constituir a "Reserva Floresta! Mundurucania" (dec. 51030 
de 25/07 /1961 da Presidencia da República); sobre esta re­
tletiu-se o art. 5.º do decreto 62998 de 16/ 07 /1968 que pas­
s9u a considerar como "Reserva Indígena" toda a "Reserva 
Floresta!" habitada por índios; mas em seguida, foi sugerida 
pelo Ministério do Interior a manutenc;ao da "Reserva Flo­
resta!" nos termos do decreto de 1961, sem prejuizo da con­
cessao em seu interior de urna outra de menores propor<;6es 
para "a tribo . indígena dos Mundurukú" (Brasil . Leis .. . 
As. Indígenas, 1969: 17-39-40). A área nao está sendo cor­
tada pela Cuiabá-Santarém, mas poderáo ser tentadas ex­
plorac;6es de minérios em seu interior. 

Com respeito a economía regional, Woortman (1967: 
267.) diz haver observado "um sistema de produc;ao 
anacrónico artificialmente sustentado pelo aparelho estatal, 
com um número de colocac;6es improdutivas cada vez 
maior", sem poder urna delas, em regra, manter mais de urna 
família elementar ("5

). Afora isso, a baixa cotac;ao do ge-

(25) - O início desta nova crise da borracha amazonica, esboi;ou-se 
logo após o término da 2~ guerra mundial, quando os seringais 

· do Oriente voltaram a abastecer normalmente o mercado inter­
nacional. Todavia, pela Lei 86, de 08/09/1947, foi assegurada 
a estabilidade do prei;o do produto amazonico, assim como o 
monopólio do comércio pelo Banco da Borracha até dezembro 
de 1950, ficando o Governo Federal responsável pelo paga­
mento dos · excedentes nao -absorvidos no país. A partir da 
década de 1950, urna vez que as necessldades da indústria na­
cional passaram a ser superiores a produc;áo interna, comec;ou 
a oco.rrer a imp9rtac;áo d~ matéria-prima estrangeira . Sendo 
esta mal~ .l~arata que a nacional "estabeleceu-se a equiparai;áo 
dos prec;os de_ venda para a indústria consumidora, destinando-se 
a difereni;a ~o forneoto da produc;áo amaz6nica e, particular­
mente, ao estímulo a sua racionallzac;ao·. Mas com a quebra 
do mo.nopóllo: estatal s.obr_e a. matérJa-prima Importada, ocorrida 
em 1959, perdeu o Banco "urna fonte. de renda anual de cerca 
de seiscentos. mil . cruzelros., provocando · dlflculdades flnanceiras 
intensas para o Banco e para a Regiáo" (Silva, 1971 : 84-86) . 
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nern em contraposic;ao com o elevado custo das mercado­
rias importadas, também náo mais estimulava os trabalhos 
nos seringa is . Por outro lado, as explorac;oes auríferas, 
iniciadas na serra do Cachimbo e depois difundidas por Ja­
careacanga, Crepori e Jamanxi, assim como a garimpagem 
de cassiterita, além de atrairem numerosos elementos alie­
nígenas, provocaram a transferencia para tais atividades de 
muitos brasileiros e índios que atuavam nos seringais (26) . 

A alta cotac;ao das peles de felinos (maracajás e jaguar), 
também desviou seringueiros para a cac;a .desses ani­
mais. Face provavelmente a esses fatores a produc;ao 
de borracha de ltaituba, baixou de 450398 quilos, em 1955 
Encicl . Munic., 1957:392), para 236476 quilos, em 1967 
(Pará . . . 1968:32) (27

). A principal empresa regional (Arru­
da, Pinto & Cía.) cujo comércio girava quase totalmente em 
torno da borracha, assim como a antecessora (Alto Tapajós 
S.A.), deliberou encerrar suas atividades na regiáo e foi 
estabelecer-se em outro local com urna serraría . Conser­
vou seus extensos latifúndios, mas passou a arrendar é:1 ter­
ceiros as embarcac;oes, armazéns (que dentro de pouco tem­
po tan-1bém se arruinaram), e a rodovia S. Luís-Pimental. 
Desde entao voltaram a predominar no comércio da borracha 

(26) - Em 1967, a popula~ao do Município de ltaltuba fol estimada em 
10000 habitantes (1500 urbanos) (PARA. lnst ... Desenv. So­
cial, 1968: 32), estando possivelmente incluidos no total a 
maior parte dos 5000 garimpeiros (números também estima­
dos) que operavam desde ltaituba até a serra do Cachimbo 
(Fernando, 1968) . Em 1970 foram recenseados no Municipio 
13682 habitantes, assim distribuídos : urbanos - 3843; ru­
rais - 9839; ltaituba ,.....- urbanos - 2818; rurais - 5177; 
Jacareacanga - urbanos - 439; rurais - 4004; S. Luís do Ta­
pajós - urbanos - 886; rurais - 658 (Recenseamento, 1971 :34). 

(27) - Por falta de melhores elementos deixa-se de registrar aqui as 
prováveis osclla~óes que ocorreram na produ~ao de borracha 
de ltaituba, entre os mencionados anos. Todavla, essa acen­
tuad queda pode ser avaliada, verificando-se os seguintes nú­
meros relacionados ao Esta-do do Pará, no mesmo · período : 
1955 - 4930 ton . ; 1956 - 51919; 1957 - 4551; 1958 - 4151; 
1959 - 3719; 1960 - 4188; 1961 - 4246;· 1962 - 3567; 
1963 - 3279; 1964 - 4115; 1965 ;.._ 5829; 1966 - 4272 (Costa 
& Capela (1970: 46); 1967 - 4752 (números redondos) . (Pará, 
lnst.. . Desenv. Social, 1968: 32). 
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regional, como no . passado, regatoes procedentes de Santa­
rém e de outros pontos do Baixo Tapajós (78

). 

A Missao, como "unidade comercial atípica", disputava 
a mao de obra dos índios com o S. P. l. e o .. seringal ", nao 
só para evitar que eles fossem explorados como para a con­
secuc;áo de seus "fins espirituais" e para garantir a própria 
sobrevivencia economica . Mas de acordo com .. todos os 
depoimentos registrados" a ac;ao missionária ocorria sem 
violencias físicas e permitía aos índios sob seu controle 
"urna posi<;áo melhor que nas demais situac;oes" (Las Ca­
sas, 1964:14-15). Após ter passado a receber ajuda perma­
nente da Forc;a Aérea Brasileira (ainda na década de 1950), 
inclusive no transporte aéreo da borracha indígena, foi des­
vinculando-se da empresa monopolista até ficar completa­
mente autónoma (29

). A despeito da evasao de índios para 
os garimpos, continuou controlando a maior parte dos al­
deados no Cururu, nao só em sua indústria extrativa como 
nos excedentes agrícolas, instruindo-os e utilizando-os tam­
bém como motoristas, mecanicos, carpinteiros, marceneiros, 
etc. De acordo como já observara Murphy (1960:162), pode­
se ainda dizer que a Missao prosseguiu como "a mais im­
portante agencia de introdu<;ao da cultura ocidental" entre 
os Mundurukú. 

A populac;ao total do grupo, a crermos em vários infor­
mantes, era entao estimada entre 1400 e 1500 índios. Quan­
to aos índios disseminados pelo Tapajós verificava-se o se­
guinte: os agregados as casas comerciais com a finalidade 
de ca<;ar e pescar, ." nao possuiam salário a nao ser se exer-

(28) - Em 1955 existiam no Municíplo 33 .estabelecimentos comerciais 
e 5 industriais. (Brasil. Encicl. . . Munic. : 392); e em 1967, 
apenas 23 comerciais (1 atacadista) e 4 industriais (4 pada· 
rias · e 1 moagem de café). (Pará, lnst... Desenv . Social, 
1968 ; 46-47). 

(29) - Em 1963, o Ministério da Aeronáutica criou o ·rrinomio FAB· 
-Missionário-Jndio ", de interesse nacional para atuar entre os 
grupos da serra do Tumucumaque (frontelra do Brasil com o 
Suriname), considerando o "~xito missionárlo" demonstrado na 
Missao do Cururu (Frikel, 1971 : 109). 
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cessem outra atividade ", e podiam ser mobilizados a qual­
quer tempo para o trabalho "sem direito a reclama<;óes "; e 
os ligados aos barracoes constituia111 urna categoría inferior 
de seringueiros tendo "os menores movimentos em suas 
cantas, a menor produ<;áo, etc. " (Las Casas, 19-20). Enfim, 
"desvínculado de seu grupo de origem, colocado em situa<;ao 
de inferioridade em relac;ao aos demais membros da socie­
dade nacional, participando de urna estrutura que náo en­
tende e com a qµal nao se . identifica, submetido a umél ex­
plorac;áo superlativa, o indio integrado a estrutura do serin­
ga! ocupa urna posic;áo de desajustado" (ibid.) . 

Co~cLusÁo 

Os grupos indígenas situados na reg1ao do Tapajós, 
como vimos, tiveram importancia fundamental no processo 
expansionista europeu, aí levado a efeito a partir do século 
XVII, tanto no aspecto económico como no religioso. Ocor­
re que, assim como em outras regióes do território nacional , 
fosse devido os choques armados (inter e extra-tribais), 
mudanc;a de ambiente, epidemias e assimilac;ao, os grupos 
existentes quando das primeiras penetra<;óes extinguiram-se 
quase por completo, -ou en1igraram para territórios adjacen­
tes como os Mawé e os Parintintin. 

Os Mundurukú (que formavam o mais importante dos 
grupos) foram os únicos que puderam sobreviver ainda 
ocupando parte do antigo território, com urna popula<;áo sig­
nificativa em comparac;ao com a de outras unidades indíge­
nas da regiáo, mas apresentando apenas 15°/o da que fora es­
timada no início do século passado. A despeito da tradic;áo 
guerreira, acabaram por aceitar as condic;óes Impostas pe­
los colonizadores; e a servic;o destes . passaram a atuar nas 
tropas de resgate e a efetuar guerras de extermínio contra 
outros indios. D!Jrante longo tempo predóminarám na ex-. ~ . . 
tra9áo das drogas do . sertao· e como prodotores de alimen-
tos (sobretudo farinha); e prosseguiram p?rticipando ativa-
1nente ·da extra<;ao · da . borracha, embora sua rnao.~de-obra 
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fosse passando a posic;áo secundária, na medida em que a 
alta cotac;áo do produto (fins do século passado) atraía imi­
grantes do nordeste do Brasil e de outras origens . Tais 
atividades, tanto sob o controle de comerciantes como de 
religiosos, estenderam-se até a época atual sob um regime 
apontado como de extrema submissao. 

O S. P .1 . iniciou sua ac;áo no Tapajós, em urna ocasiáo 
que se verificava novamente grande demanda pela borracha 
amazonica, início da década de 1940), com o escopo de mo­
dificar ~esse estado de coisas: fiscalizando ou mesmo eliminan­
do as relac;óes que leigos e religiosos mantinham com os ín­
dios, sobretudo as de natureza economica; e ao mesmo tempo 
pretendendo passar para sua direta jurisdh;áo, dentro do má­
ximo possível, os grupos-loca is e farnílias indígenas disse-
1ninados pela regiao. Para isso efetuou a legalizac;ao da 
área tribal, estabeleceu um Posto e, através do mesmo, ten­
tou executar urna programac;áo de cetta amplitude, a fim de 
poder atingir plenamente seu objetivo. Acontece que, con­
forme foi registrado, nao pode fiscalizar com eficiencia aque­
las rela<;óes: entre os leigos pela carencia meios materiais; 
e entre os religiosos, talvez devido o prestígio desfrutado 
por eles nas esferas governamentáis. Também náo pode 
estender como desejava sua jurisdh;áo sobre os índios, de 
um lado pela própria disseminac;áo dos grupos provocada 
pela localizac;áo dos seringais; e do outro pela antiga influen­
cia sobre eles exercida pela Missáo. As transac;6es com 
os índios iniciadas em bases cooperativistas acabaram tam­
bém por serem modificadas, devido os encargos administra­
tivos, assistenciais e patrimoniais que foram incidindo sobre 
~s mesmas; e para que esses enca!"gos pudessen1 ser me­
lhor mantidos, a partir · de um momento propício (crise da 

empresa monopolista) foi o Posta igualmente operar no am­
bito reg!onal , possibilitando a numerosos seringueiros me­
lhoria da capacidade aquisitiva, mas evidentemente desviado 
de suas . atribuic;óes legais . Conseqüentemente, passou a 
ser intensamente combatido pelos competidores que, aliás, 
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desde cedo desejavam eliminá-lo . No ambito do próprio S.P .l. 
manifestou-se urna corrente contrária a continuidade dessa 
ac;ao empresarial; porém mais tarde, surgiu urna outra cor­
rente que aprovava sua continuac;ao, desde que parte dos 
resultados financeiros obtidos fossem canalizados para a Di­
retoria Geral . Os entrechoques de interesses e divergen­
cias de opinioes acabaram por provocar a situa<;ao de crise 
que redundou no repentino afastamento do dirigente do 
Posto e o conseqüente encerramento de suas atividades. 
Como atuac;ao mais positiva dessa administra<;ao pode ser 
mencionada ·ª que possibilitou a formac;ao do patrimonio tri­
bal . Considerando-se porém que este, a seguir, foi total­
mente destruído por incúria ou desonestidade dos posterio­
res agentes do Posto, de nada valeu o sacrificio imposto aos 
índios para ser atingido tal objetivo. 

Enquanto o PIA Mundurukú extinguía-se por motivos de 
ordem administrativa, a empresa monopolista (Arruda, Pinto 
& Cia . ) entrava em declínio e encerrava também seus 
negócios nn regiao, tace a acentuada diminuic;ao do seu 
movimento comercial. A permanecer trabalhando em serin­
gais improdutivos, tendo seu trabalho mal remunerado em 
contraposic;ao aos elevadíssimos pre<;os das mercadorias im­
portadas, numerosos seringueiros (brasileiros e índios) prefe­
r iram desviar-se para atividades no momento mais lucrativas 
(garimpagem e cac;a de felinos-) e dos resultados rnais ime­
diatos. Essa nova derrocada da borracha que, no Tapajós, 
mostrava-se mais acentuada que em outras regi6es do Pará, 
talvez pudesse ser pelo menos atenuada, se, por exemplo, o 
próprio, Banco da Amazonia S.A . , por meio de cooperativas 
fosse transacionar diretamente com os produtores, pagando­
lhes melhor a borracha e fornecendo-lhes as mercadorias por 
prec;os mais baixos, haja vista a própria experiencia levada a 
efeito pelo PIA Mundurukú. Mas isto, como vimos, somen­
te poderia passar do campo das cogitac;6es mediante a alte­
ra<;ao da estrutura fundiária em que se apoia a explorac;ao dos 
seringais . 
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A Missao Franciscana, provavelmente por ser urna "uni­
dade comercial atípica" , atuando coerentemente apenas entre 
os índios através de um sistema menos atetado pelas osci­
lac;oes de prec;os, dispondo da mao-de-obra indígena em vá­
rias outras atividades e desfrutando de significativo apoio da 
Fon;a Aérea Brasileira, foi a única das tres principais organi­
zac;6es do alto Tapajós a sobreviver. De acordo com a maio· 
ria dos pronunciamentos feitos a seu respeito, os índios que 
controlava eram os que se apresentavam em melhores condi­
<;6es de vida. Precisamente por tal motivo é que sua atua-
9ao (salvo melhor juízo) necessita ser melhor conhecida, so­
bretudo quanto a instru~ao escolar e profissional que minis­
tra e seus resultados práticos, assistencia sanitária, relac;óes 
comerciais e patrimonio criado para os índios. Estes sub­
sídios aliados aqueles proporcionados pelo Posto do S. P .1. 
poderao ser valiosos para as programac;6es que a Fundac;áo 
Nacional do índio está pretendendo levar a efeito entre os 
índios Mundurukú. 

SUMMARY 

The first portugueses penetrations in Tapajós region 
(South of Para, state) for exploration of natural products and 
allurement of natives for utilization in colonizer's and mission­
aries' services began on the secano decade of the XVII 
century. 

By that time the Mundurukú indians dominated an im­
mense territory (Mundurucania) limited on the east by the 
Tapajós river, on the west by the M_adeira river, on the north 
by the Amazon and on the south by · the Juruena . They were 
considered the most warlike indians of the region, and they 
were known by the name of .. head hunters" and this was one 
of the most important goals of their expeditioos. By the 
end of the XVIII century they became friends of the white men 
but just like their mercenaries they continued to right with 
other indians groups. At the begining of XIX century, catholic 
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missions gathered them in villages . In 1850, theY already 
maintained comercial relations with regatoes (ambulant busi­
nessrnen) exchanging rubber, parsleY, "copaíba" oil, Brazilian 
nuts, "guaraná " , cravo, resines , etc., with another products. 

In 1911 the Franciscan mission of the Cururu river was 
founded to catechize the Mundurukú indians. As early as 
1920 the Mission began an economical activitY purchasing part 
of the indian productions of rubber, which was sold to the 
"José, Antunes & Cia". company (and successors), which 
had a monopoly over the rubber production in the Tapajós 
region . In 1942, the S.P.I. 's regional inspectorship established 
a Post on the Cururu river to combact and to control this 
monopoly over the indian products . On accoont of this fact 
began a trading competition between the S. P. l. 's post with 
the Mission and the enterprise, sometimes originating con­
flicts. Such situation continued until 1957 when Joao Bap­
tista Chuvas the inspector of S. P .1. 's post was transferred 
to another region . From that Year on, the S. P. l. 's post 
decayed progressively and eventualy ceased its activities . 

Since that year, the Franc!scan Mission, got the comple­
te control of Mundurukú indians located un the Cururu river . 
Meantimes, due to the recent low quotation of rubber, many 
indians and brazilians started to work in more rewarding 
activities: golding search and wild beast hunting (jaguar, 
" maracajá" cat, etc . ) . 
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